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Capítulo 1


			A água se movimentava suavemente em meio às inúmeras pedras lisas e arredondadas espalhadas por todo leito do caudaloso Rio Muke, indo e voltando formava pequenas ondas em uma cena extremamente viciante diante de grande área arenosa, seguido de uma relva predominante, numa área gigantesca, formando um vale limpo e florido.


			Ali bem às margens do rio na vasta praia de areias brancas, encontra-se um imponente monumento composto por três pedras gigantescas postas em forma de um triângulo, sendo a pedra inferior à esquerda a menor das três e a inferior à direita a maior delas, fazendo com que a forma triangular esteja um pouco pendida para a esquerda.


			Monumento este, erguido na Praia da Vitória, local onde aconteceu a batalha final quando da conquista dessas terras, com o intento de simbolizar o pacto das três etnias reinantes das terras dos Salladinos, povos descendentes do Grande Sallal Baz, guerreiro imponente que conquistou estas terras há pouco mais de cem anos em uma guerra longa e sangrenta contra os diversos grupos de selvagens que outrora dominavam a região.


			Mais de cem anos depois seus descendentes parecem não se entender. Aquelas terras que por mais de uma centena de anos permaneceram intactas e intransponíveis, exprimindo riqueza e segurança agora se encontravam tensas e inseguras contrariando com tudo aquilo que Sallal Baz pregou aos seus três filhos enquanto reinava ou quando dividiu seu reino entre eles pouco antes de sua morte.


			Kuvvet Sallal, filho de Ikinci Sallal, o primogênito dos filhos de Sallal Baz, detêm com mãos de ferro em sua posse a herança da maior parte das terras de seu avô.


			A graciosa, mas não menos poderosa Sallal Sözlerin filha de Sallal Ödemesiz, a segunda filha de Sallal Baz, aprendeu bem com a mãe e seu pai as técnicas de manutenção do poder e conseguia com astúcia e coragem manter os seus domínios ainda intactos ou pelo menos era assim que ela imaginava.


			E, por fim, Ebedi Sallal, filho de Uzak Sallal, o filho mais novo de Sallal Baz, herdeiro da menor e mais produtiva fatia das terras de seu avô, um guerreiro prepotente e voraz que aprendeu com seu pai a ser um conquistador destemido e dotado de uma arrogância sem igual, mas às vezes irônico e sarcástico, pois ouvira sempre de seu pai: “O que temos já é a menor fatia da herança de seu avô, por isso devemos estar preparados sempre para ganhar, e nunca perder terras! Por isso o nosso lema deve ser sempre juntar e nunca espalhar, ganhar e nunca perder!”.


			Todos eles eram guerreiros inestimáveis e com exércitos imponentes e sempre preparados para defenderem as suas terras e seus povos a qualquer custo. Com o espírito de patriotismo difundido em seus habitantes desde a mais tenra infância cuidavam de suas terras tratando-as como filhos carinhosos cuidam de suas mães.


			Sözlerin e Ebedi mantinham as tradições e os costumes de seus antepassados, dentre esses o de não se misturarem aos povos que habitavam essas terras antes da chegada de seu avô, já Kuvvet, descendente do primogênito, não se importava com nenhum costume senão o da força pela espada.


			Acreditava que qualquer invasor poderia ser facilmente esmagado por seu poderoso exército e já havia dado demonstrações disso esmagando completamente todos os que até então tivessem tentado transpor os limites de suas fronteiras com fins obscuros.


			Mas havia um perigo muito maior do que simples selvagens derrotados em busca de vingança tirando o sono dos Salladinos.


			Boatos se espalhavam nos três reinos de que etnias selvagens lideradas por magos anciãos conseguiram fundir-se com descendentes de um povo desconhecido, habitantes das terras montanhosas e geladas de Devlerin Arazi. Dizem os historiadores que habitam gigantes nessas terras, homens muito fortes com estatura entre quatro e cinco metros de altura que empunham grandes lanças e são capazes de matar até dez homens com um só golpe.


			Mas, mesmo sendo homens gigantes dificilmente são vistos, ou pode-se dizer que nunca são vistos, pois reza a lenda que vivem em cavernas inacessíveis nas grandes montanhas geladas de Devlerin Arazi e vivem de seus próprios cultivos e da caça.


			Outrora, pouco antes de serem massacrados por Sallal Baz os próprios selvagens que viviam nas terras que agora pertencem aos Salladinos fizeram uma tentativa inútil de estabelecer algum domínio em partes das montanhas de Devlerin Arazi, mas as histórias narradas do que lhes acontecera não são nada agradáveis de ouvir, todavia são ensinadas às crianças salladinas desde a mais tenra idade para que nunca se aventurem por aquelas montanhas. Eram contadas somente como simples estórias, ninguém acreditava de fato que existissem gigantes por lá.


			Kuvvet, entretanto não conviveria mais com a dúvida quanto à existência ou não desses gigantes. Ordenou que convocassem entre seu exército quatro soldados com habilidades distintas que pudessem se completar. São eles:


			•Adam Çevik – Guerreiro ágil e veloz. Sempre que possível, dispensa uso de cavalos e tem um excelente discernimento de clima e tempo, traduções de enigmas, além de um dom extraordinário de memorização. Diferente da maioria dos Salladinos que tinham a estatura próxima de dois metros, ele com pouco menos de um metro e setenta de altura sabia utilizar muito bem suas habilidades. Com a pele branca, mas queimada pelo sol do campo onde sempre vivera, tinha os cabelos e olhos negros e uma feição feroz, sempre centrado no seu objetivo do momento. 


			•Insan Gücü – Não existe entre todos os Salladinos homem tão forte quanto ele. Temido inclusive entre seus irmãos, sua fama se espalhava desde a infância, pois mesmo nos treinamentos mais intensos nunca perdeu uma luta sequer. Apesar de várias cicatrizes espalhadas pelo corpo devido às inúmeras batalhas vencidas era um homem de aparência invejável entre os salladinos com excelente porte físico. Kuvvet se orgulha em ter esse destemido guerreiro em seus exércitos, uma vez que já tenha garantido muitas vitórias diante de ofensivas selvagens e outros inimigos. Dizem que sua força é proveniente dos deuses Salladinos.


			•Eylem Tanrısal – Jovem sacerdote do templo superior faz muito mais do que rezar e invocar divindades. De aparência suave, com cabelos curtos e ruivos e modos quase se demonstrando efeminado, de corpo magricelo e olhar penetrante. Dizem que os deuses lhe deram o poder de hipnotizar pessoas e animais. Em campo de batalha consegue uma desenvoltura extraordinária, além de um manejo descomunal de poções e dotado de uma engenharia incomum levando-o a transformar qualquer coisa por insignificante que pareça em armas mortais. Certamente muito útil em uma missão como esta.


			•Fierce Bazu – Convocado para liderar a expedição, o cunhado do governador Kuvvet é um guerreiro com altura próxima de dois metros de altura, destemido e forte; seus cabelos longos e loiros eram ondulados e amarrados como rabo de cavalo, batiam no meio de suas costas. Seus braços e pernas musculosos deixavam claro que podia manejar bem a imensa espada que carregava consigo, quase do tamanho de uma pessoa de média estatura. Pouquíssimas pessoas suportariam o peso do golpe de uma espada daquela. Bazu detém o respeito dos três governadores salladinos, nunca declarou exclusividade de lealdade a nenhum deles mesmo sendo cunhado de Kuvvet, mas sempre deixou claro que estaria disponível a qualquer um deles a qualquer momento que precisassem. Dizem que sua espada é mágica e o protege nas batalhas e que ele havia dado a alma em troca dessa espada e, por ter a alma já condenada, nunca demonstra sentir medo ou arrependimento.


			Convocados e reunidos os guerreiros, Kuvvet decidiu fazer um banquete de despedida, e para tal, convidou seus primos governadores para comparecerem.


			Muita música, mulheres e gargalhadas espalhadas por todo o gigantesco salão de festas do palácio do governador, e tudo regado a muito vinho e bebidas típicas da região.


			Assentados na mesa central com o governador Kuvvet além de sua graciosa esposa Yoldaş e seu filho de nove anos, estavam seu primo Ebedi e os guerreiros selecionados para a missão. Mas uma das luxuosas cadeiras estava ainda vazia.


			— Onde estará nossa irmã Sözlerin?


			Indagou Kuvvet a Ebedi, sendo que, embora fossem primos, eles se chamavam carinhosamente de irmãos, ao que ele respondeu:


			— Certamente está se preparando para uma entrada triunfal. Conheces a nossa prima.


			— Não poderei esperar mais tempo, terei que iniciar minha fala antes que todos se embebedem tanto que nem consigam mais me ouvir.


			— Vai lá meu irmão, levante-se e fale seu discurso, é muito provável que você seja interrompido por nossa irmã – risos.


			Kuvvet então se colocou em pé com a taça dourada cheia de vinho em mãos e pôs-se a falar.


			— Irmãos Salladinos! Todos têm conhecimento dos boatos que rondam nossos ouvidos. Desde que o grande Sallal Baz dominou essas terras ouve-se falar de gigantes nas montanhas de Devlerin Arazi. Isso não seria motivo de preocupações para nós assim como não foi para nosso avô e nossos pais, até porque nunca vimos esses gigantes, senão em nossas mentes ao ouvirmos as estórias que nos são contadas desde a nossa infância. Mas ultimamente temos recebido de mensageiros, confiáveis informações de que velhos líderes dos selvagens dispersos pelas terras do nordeste conseguiram negociar alianças com algumas aldeias desses gigantes. E não podemos ser consumidos pela dúvida e nem mesmo aguardar para vermos o resultado dessa provável aliança, por isso esses quatro guerreiros bravos e, com certeza, melhores no que fazem estão sendo enviados nessa missão que poderá definir o futuro de todos nós.


			Kuvvet foi então interrompido bruscamente por uma voz feminina:


			— Você quer dizer cinco guerreiros não é mesmo meu querido irmão?


			— Sözlerin! Você chegou!


			Exclamou Kuvvet ao ver sua prima postar-se com toda comitiva diante da porta principal de entrada do salão.


			— Mil perdões por ter-me atrasado irmãos... Aguardava a chegada de alguém que não poderá deixar de participar dessa expedição!


			Disse ela encaminhando-se na direção da mesa central.


			A governadora Sözlerin, uma belíssima mulher de longos cabelos pretos e olhos espertos e brilhantes como diamantes negros. Demonstrava-se frágil e inocente à primeira vista, mas era uma guerreira dotada de incríveis habilidades com pequenas e mortais armas de guerra, além de uma mira excepcional no manejo com arco e flecha.


			De corpo bem esculpido não se preocupava em esconder suas belas curvas, utilizando roupas sempre provocantes e sem muito pudor sempre com ventre e pernas expostas, demonstrando toda sua sensualidade e graça.


			— Sözlerin... Do que você está falando? Isso não é uma expedição de entretenimento...


			Tentou indagar Kuvvet com demonstração de descontentamento e curiosidade.


			— Não estou negociando meu irmão, estou afirmando que alguém de minha confiança também irá fazer parte desta missão.


			Afirmou ela já se assentando no lugar que lhe estava reservado, enquanto os que a acompanhava se espalhavam por todo o salão. Ebedi então perguntou:


			— Mas de quem mesmo estamos falando?


			— Dê-me um tempinho, já-já apresentarei meu herói a todos. Enquanto isso, estamos curiosos para continuar a ouvir seu discurso Kuvvet... Continue meu irmão!


			Kuvvet então deu prosseguimento:


			— Enfim... Como eu dizia, não podemos ficar omissos a essas informações, e temos que fazer algo a respeito. Foi então que decidi enviar esses guerreiros para que a existência desses gigantes deixe de ser simples lendas nas nossas mentes. E, se eles realmente existirem, possamos nos preparar para o pior, principalmente depois dos boatos dessa eminente aliança entre esses gigantes e os anciãos selvagens. E para garantir que teremos uma missão favorável, aqui estão eles: Adam Çevik, o mago velocista!


			Çevik se coloca em pé e direciona-se à frente da mesa central estendendo as mãos para a multidão presente, que aplaude e o saúda.


			— E de maneira alguma nesta expedição poderia faltar ele que tem a força dos nossos deuses, o grande Insan Gücü!


			Mais aplausos e saudações. Gücü sempre com feição fechada coloca-se em pé, encaminha-se para o lado de Çevik e olha para a multidão fazendo pequenos acenos de positivo com a cabeça.


			— E se estamos enviando a força, porque não enviarmos alguém com a engenharia dos deuses? Com vocês, Eylem Tanrısal, o sacerdote guerreiro!


			Os aplausos e saudações continuam ecoando por todo salão enquanto chega uma serviçal e cochicha algo no ouvido de Sözlerin que confirma positivamente, e a serviçal sai às pressas em direção à entrada principal. Kuvvet continuava:


			— E por fim...


			Disse ele olhando para seus primos assentados, Ebedi a sua direita e Sözlerin a sua esquerda.


			— Alguém que não teme a nada e a ninguém. Um homem com as características de liderança que vai nos representar por onde essa expedição passar, demonstrando juntamente com os outros guerreiros a força e magia dos povos Salladinos, o irmão de minha digníssima esposa, Lorde Fierce Bazu!


			Enquanto Bazu caminhava para juntar-se aos outros os aplausos e saudações se intensificam e permanecem por um bom tempo, dando moral aos quatro guerreiros, agora enfileirados um ao lado do outro diante da mesa dos governantes, quando Bazu desembainhando sua enorme e linda espada ergueu-a, bradando com toda força de seus pulmões:


			— Por Sallal! Pelos Salladinos! E por nossas terras!


			Em seguida todos no recinto bradaram e entoaram por várias vezes a mesma frase por um longo tempo socando o ar, quando então Sözlerin agora em pé e erguendo as mãos tomou a palavra.


			— Irmãos Salladinos. Sei da importância dessa expedição. Até porque, todos nós estamos sendo afetados pelos boatos que se espalham acerca desses gigantes nas terras de Devlerin Arazi. E sei que meu primo Kuvvet, quem tomou a iniciativa de enviar esses guerreiros, não se importará se eu colocar um toque feminino nessa expedição.


			Kuvvet chega bem próximo dela e indaga discretamente:


			— O que você está fazendo?


			Ao que ela bradou a todos:


			— Guerreiros! Apresento-vos... Canli Xun!


			O silêncio toma conta da multidão. Todos parecem ficar perplexos diante de uma linda jovem com aparência levemente asiática, de cabelos ruivos, longos, soltos e com comprimento a ponto de alcançar a altura de suas coxas e vermelhos como brasas vivas, com um corpo magro, mas atlético aparentando ter bastante força para manejar uma boa espada.


			Timidamente ela adentra o recinto pela grande porta principal, atravessa toda a nave do salão caminhando na direção dos quatro guerreiros enfileirados, que abrem caminho para que a jovem se apresente aos governadores.


			Chegando diante da mesa, a jovem sem dizer uma só palavra se ajoelha graciosamente com os braços estendidos para os lados e mãos abertas com as palmas voltadas para cima sempre olhando para baixo. E ali permaneceu imóvel.


			Diante daquela cena Ebedi exclamou:


			— Essa garota não seria a traidora da batalha de Korku Arazi?


			Demonstrando irritação Kuvvet então disse:


			— Convido meus primos para uma deliberação em particular. Os dois podem me acompanhar?


			Disse ele já caminhando na direção de uma grande porta à direita do salão, seus primos o seguiram logo atrás.


			Enquanto caminhava Sözlerin olhou para a jovem ainda ajoelhada e fez um sinal de positivo com a cabeça, ao que ela vendo, imediatamente se levantou postando-se exatamente no meio dos quatro guerreiros e permaneceu imóvel, aguardando enquanto sentia que todos os olhares do salão estavam voltados para ela.


			— Você está louca?


			Exclamou Kuvvet quase gritando já dentro da nova sala do palácio.


			— Essa mulher é uma assassina incontrolável, conheço bem a história dela e sei que já deixou guerreiros perecerem na batalha por puro egoísmo para salvar a própria pele... Ela é uma traidora!


			Ao que prontamente Sözlerin respondeu:


			— Já havia dito, e confirmo meus irmãos. Não estou negociando a ida de minha guerreira a essa missão. Estou afirmando que ela vai!


			— Convença-nos disso minha irmã!


			Indagou Ebedi.


			— Não preciso convencê-los de nada! – exclamou Sözlerin – Nós precisamos dos melhores guerreiros nessa jornada e ela é a melhor no que faz. Canli é perfeita para enfrentar os perigos que os esperam e ajudar nessa missão!


			— Perfeita? – questionou Kuvvet – ela é uma assassina, calculista e fria! Traiu companheiros de batalha em Korku Arazi.


			Ao que Sözlerin rebateu:


			— Isso mesmo irmãos! Ela é uma assassina fria e calculista, mas não traiu ninguém como afirmam! E nós precisamos enviar para essa missão, pessoas com que ideologia de vida? Pessoas decentes e humildes que ao encontrarem esses gigantes, se é que eles realmente existam, lhes ofereçam flores e digam: olá, vocês querem ser nossos amigos? Acho que não é isso que as últimas informações nos têm demonstrado! Precisamos de pessoas que saibam livrar a própria pele como você bem disse, para que tenhamos algum êxito, e isso ela sabe e muito bem.


			— Tudo bem! – exclamou Ebedi – E se ela for a essa expedição... Quem garante que ela não vá trair os outros? Quem garante que ela não vá atrapalhar os demais guerreiros ao invés de ajudá-los?


			— Eu garanto! Eu a tenho sob meu controle! E reafirmo: ela nunca traiu companheiros de guerra!


			Prontamente respondeu Sözlerin batendo com a mão direita sobre o peito, ao que Kuvvet rebateu de forma impaciente:


			— Eu não sei... Eu não sei... Parece muito arriscado...


			— Irmãos... – continuou Sözlerin – Eu nunca colocaria essa missão em risco. Estaria colocando em jogo a segurança de minha gente também... Confiem em mim... Eu sei o que estou fazendo!


			Dizendo isso ela abaixou a voz e continuou.


			Tem mais algumas coisas que preciso falar para vocês acerca dela que certamente os convencerão...


			Todos aguardavam ansiosos no grande salão e ouviam-se burburinhos por todos os lados. Quando a grande porta finalmente se abre, e os três governadores caminham em direção à mesa central, se postam diante da mesa.


			Kuvvet enche sua taça com vinho, ergue a mesma à altura de seus ombros e diz:


			— A segurança e o futuro dos Salladinos dependem dessa missão, portanto que os cinco guerreiros sejam vitoriosos em sua jornada!


			Ao dizer cinco guerreiros e não mais quatro, os murmúrios se intensificaram dentro do salão, mas ele continuou:


			— Pois o seu êxito será o nosso êxito, mas o seu insucesso poderá representar tempos muito difíceis para os povos Salladinos!


			Após dizer isso em meio aos grunhidos e murmúrios Kuvvet deu a volta em torno da mesa, postou-se diante de Canli Xun e cochichou em seu ouvido:


			— Corresponda à confiança de sua governadora, ajude esta expedição a obter o êxito almejado e terás honras e glórias incomparáveis, atrapalhe, e terás dores e sofrimentos como nunca vistos por toda a eternidade.


			Ela permaneceu imóvel olhando fixamente nos olhos de Kuvvet sem esboçar nenhuma reação.


			Ele acabou de falar e voltou até o seu lugar à mesa e ainda em pé ergueu novamente a taça de vinho, agora acima da altura de sua cabeça e bradou:


			— Por Sallal! Pelos Salladinos! E por nossas terras!


			O que todos os presentes bradaram também por várias vezes em seguida.


			Então Ebedi ergueu a voz e de maneira inflamada pôs-se a dizer:


			— Povos Salladinos! Qual era o diferencial de meu avô Sallal Baz? Eu vos digo: o diferencial dele era se antecipar aos acontecimentos. Ele era dono de seu destino.


			Ebedi aumentava gradativamente a voz enquanto falava.


			— Ele sempre foi um homem à frente de seu tempo, e por isso mesmo, hoje temos terras férteis, comida em abundância e vivemos em paz. Temos um lugar para chamar de lar! E isso está sendo ameaçado. E não podemos permitir que isso aconteça!!!


			Gritos eufóricos tomam conta do salão.


			— Estamos tomando medidas! – continuou Ebedi de maneira inflamada o seu discurso – Medidas, que meu avô tomaria e que nossos pais também tomariam se estivessem vivos! Pois essas terras são nossas! Aqui fincamos as nossas raízes há mais de um século! E daqui ninguém irá nos tirar! porque somos os Salladinos! povo destemido e respeitado e que nunca se curvou diante das dificuldades! Por pior que elas sempre aparentaram! Como sempre aconteceu no passado... a vitória continuará sendo a nossa aliadaaaaa!


			Bradou ele seguido pelos gritos eufóricos que continuaram tomando conta do salão, quando Kuvvet como bom anfitrião os convida a continuar a festividade.


			— Onde estão os músicos? Vamos! Toquem melodias para alegrarem os corações de nossos guerreiros, eles passarão um bom tempo sem esse luxo! Vamos guerreiros, festejem, aproveitem essa noite, pois dias difíceis virão!


			A música tocava alegremente. Altas gargalhadas e gritos de alegria eram ouvidos a longa distância. Longe o suficiente para ecoar nas densas florestas daquelas terras. Florestas que por mais vigiadas que fossem pelo competente exército salladino reservavam surpresas.


			Um homem maltrapilho escrevia um pequeno bilhete e amarrava o mesmo na perna de um pombo mensageiro, lançando-o ao ar de maneira apressada, então saiu da floresta entrando na cidade e correndo desapareceu por meio de vielas das periferias que circundavam os arredores dos muros da capital, misturando-se às pessoas que caminhavam por ali naquela noite movimentada.


			No salão de festas do governador, o guerreiro Insan Gücü com uma taça cheia de vinho em cada mão caminhou lentamente na direção de Canli Xun que agora estava solitária em um canto do salão, assentada e com o braço esquerdo apoiado no joelho da perna esquerda.


			— E então, menina de cabelos de fogo... Não vais aproveitar a noite?


			Disse ele oferecendo-lhe uma das taças com vinho.


			— Acho tudo isso um verdadeiro desperdício de tempo. Já estaríamos a muitas léguas de distância.


			Respondeu ela ignorando a taça de vinho que lhe fora oferecida.


			— Vamos com calma minha criança... Tudo ao seu tempo! Aproveite a noite, vai demorar muito para termos outra noite assim e um vinho tão delicioso como este!


			Disse ele apresentando-lhe novamente a taça de vinho ao que ela finalmente aceitou.


			Então ele foi afastando-se vagarosamente e encontrou-se com um grupo de belas mulheres, abraçou-se a elas, olhou novamente para Canli Xun, deu-lhe uma piscadela e mostrou-lhe um sorriso bem satírico.


			Raios de sol raiavam majestosamente entre as montanhas anunciando que mais um dia se iniciava, mas naquele dia ninguém permaneceria na cama ainda que tão cedo.


			Multidões aguardavam atenciosa e ansiosamente a saída dos guerreiros para a missão que daria um rumo ao destino de todos os Salladinos. Quando então, de repente, um alvoroço começou a ocorrer. Bandeiras vermelhas, verdes e azuis começaram a ser tremuladas diante de um grande sonido de trombetas.


			A multidão abria caminho e os cinco guerreiros seguiam na direção dos portões da cidade de Hareket a capital do reinado de Kuvvet Sallal.


			Os três governadores salladinos já os aguardavam na saída da cidade diante do gigantesco portão oval, onde montados cada um em um imponente cavalo branco olhavam atentamente a movimentação.


			Os cinco guerreiros se aproximaram, Insan Gücü, Eylem Tanrısal, Fierce Bazu e Canli Xun cada um puxando pelas rédeas o seu cavalo carregado de suprimentos e do que achassem que fosse útil para a viagem, enquanto Adam Çevik seguia um pouco à frente deles com um grande embornal nas costas.


			As multidões os ovacionavam e cantavam incessantemente:


			— Por Sallal! Pelos Salladinos! E por nossas terras!


			Quando finalmente chegaram diante do grande e imponente portão oval, o principal da cidade, postaram-se diante dos três governadores os quais desmontaram de seus animais, postando-se em pé diante dos guerreiros. Então todos se silenciaram, ao que o governador Kuvvet olhando para Adam exclamou:


			— Tens certeza de que não quer um animal para montar Adam Çevik? Dar-te-ei meu garanhão se desejares!


			Disse ele estendendo a mão na direção de seu lindo e imenso garanhão branco.


			— Obrigado meu governador... Fico muitíssimo agradecido. É uma oferta tentadora, mas cavalos são muito lentos!


			Respondeu Adam provocando risos em todos.


			— Vou iniciar a minha jornada a pé mesmo. Depois os deuses providenciarão uma condução para este humilde servo.


			— Pois bem! Que assim seja então! – continuou o governador Kuvvet agora olhando na direção de todos os guerreiros. 


			— Todos são sabedores da importância da missão pela qual fostes convocados. E sabemos que estamos enviando-vos para uma viagem em que alguns de vocês poderão não voltar. Vocês cinco foram selecionados para traçar o destino dos povos salladinos. O nosso futuro está agora nas mãos desses cinco guerreiros! Os melhores naquilo que se propuseram a fazer em suas vidas. Vidas estas dedicadas a defender o nome e a história do Grande Sallal Baz, o Pai de todos nós. E temos a certeza de que serão vitoriosos em mais essa empreitada.


			Disse ele ao que o governador Ebedi continuou:


			— Todos nós salladinos confiamos agora a nossa história e as nossas vidas em vossas mãos. Se aqueles gigantes realmente existirem, – disse ele apontando na direção norte onde ficam as montanhas de Devlerin Arazi – estudem-vos! descubram os seus pontos fracos! e então juntos poderemos manter o nome de Sallal em uma posteridade eterna.


			Completou ele sua fala ao que Sözlerin tomou a palavra:


			— Irmãos salladinos! Sabemos que os estamos enviando como novilhos ao matadouro. Não pensem que essa viagem será fácil. Estarão caminhando por terras jamais exploradas por nenhum de nossos antepassados, portanto estejam sempre muito mais atentos, muito mais corajosos, muito mais fortes do que jamais foram em algum momento.


			Disse ela enquanto se direcionava a cada um dos cinco guerreiros, abraçando-os calorosamente. Ao que a seguiram os outros dois governadores que fizeram o mesmo, com uma pequena hesitação, mas logo superada quando Kuvvet foi cumprimentar Canli Xun, que a abraçou fortemente e mais uma vez cochichou algo em seu ouvido.


		




		

			
Capítulo 2


			Gritos eufóricos eram ouvidos mesmo à distância enquanto os guerreiros desciam a colina pela estrada íngreme em meio a terras montanhosas das redondezas de Hareket.


			Até então nenhum deles ousou dizer uma só palavra, talvez viajando em suas mentes tentando imaginar o que os esperava naquela jornada. Quais perigos enfrentariam, quais mistérios desvendariam ou se pelo menos conseguiriam retornar com vida.


			Adam Çevik seguia na frente com sua grande trouxa sob as costas enquanto os outros guerreiros iam logo atrás puxando seus cavalos pelas rédeas, quando finalmente Canli resolveu questionar:


			— Vamos mesmo ficar puxando esses cavalos até chegarmos ao nosso destino? Morreremos velhos e não chegaremos a lugar algum...


			Disse ela já se posicionando para fazer uso de sua montaria, quando Insan gesticulou com a cabeça indicando que Adam não dispunha de algo para montar, gesto esse notado claramente por Adam que logo retrucou:


			— Bravos guerreiros, não se preocupem comigo. Façam por favor uso de suas montarias e corram o mais rápido que puderem, garanto que não me perderei de vocês.


			Quando então Bazu completou:


			— Tenho certeza disso irmãos... conheço bem essa criatura. – risos – Só não sei como ele faz isso, mas certamente não conseguiríamos deixá-lo para trás nem com os melhores cavalos do mundo!


			Disse ele também montando em seu cavalo, ao que todos então fizeram o mesmo enquanto Bazu perguntou:


			— Vamos marcar um ponto de encontro Adam?


			— Que tal a gente se ver na fronteira com a terra dos Nomadaks? São de dois a três dias a cavalo. Prometo aguardar vocês quando lá chegar.


			Respondeu Adam de forma irônica, ao que todos sorrindo acenaram afirmativamente esporando e fazendo com que seus cavalos saíssem em disparada estrada afora, enquanto Adam desaparecia em meio à floresta fechada.


			A torre no palácio do governador Kuvvet Sallal é o ponto mais alto da cidade de Hareket. Um palácio imponente e gracioso com um portão principal de extrema exuberância, com um grande arco sobre ele, arco esse construído com rochas esculpidas vindas dos desertos dos Nomadaks seus aliados, que eram famosos por serem exímios escultores.


			O arco foi um presente dos Nomakaks à Sallal Baz, quando os mesmos selaram a união entre seus povos.


			Nesse arco encontram-se dezenas de guaritas sempre lotadas de guardas que vigiam dia e noite todos os ângulos da parte frontal da cidade.


			O portão principal é considerado indestrutível, feito com madeiras especiais de árvores milenares retiradas da Floresta Sagrada e ladeada com aço puro.


			Tudo no palácio desde as suas estradas que eram calçadas com pedras nos arredores da cidade expressava bem o quão rico e poderoso era o império deixado pelo grande Sallal Baz que construíra esse palácio, mas não com essa torre tão alta, construída recentemente pelos construtores do governador Kuvvet que acompanhou e vistoriou pessoalmente todos os detalhes da audaciosa construção, idealizada para facilitar a visualização da cidade por seu governador pelas quatro grandes aberturas arredondadas e por guardas com visões privilegiadas não só da parte frontal do palácio, mas de todos os ângulos, em suas guaritas construídas estrategicamente nos quatro cantos superiores da torre, também revezavam dia e noite na vigília.


			Daquele ponto Kuvvet passava várias horas do dia visualizando a movimentação da cidade, bem como a exuberante paisagem do horizonte longínquo, principalmente o brilho do sol nascente nas águas do caudaloso Rio Muke que descia vindo do leste contornando graciosamente a cidade pouco menos de novecentos metros de distância de seu muro, assim também observava o crepúsculo diante da grande e intocada Floresta Sagrada ao oeste do castelo.


			Do alto da torre, Yoldaş, mulher do governador kuvvet, observava a imensidão da cidade naquele entardecer quando fogos começavam a ser acesos nos pontos mais baixos em busca de claridade. Olhando para toda aquela imensidão sentindo na pele rosada de suas bochechas a leve brisa de um vento que soprava do sul, indagou com voz preocupada:


			— Onde estarão eles agora?


			Kuvvet no outro lado do salão postado sobre alguns mapas espalhados por uma grande mesa redonda apontou com o dedo, tentando adivinhar no mapa a posição em que provavelmente os guerreiros estariam. Então respondeu:


			— Provavelmente deverão estar passando agora pelos lagos dourados entre nossas terras e as de nosso irmão Ebedi. Enquanto estiverem nas nossas terras ou de nossos aliados estarão bem. Mas precisarão ficar sempre atentos caso encontrem algum grupo de selvagens acampados por aí.


			— Ousariam entrar em nossas terras? – questionou Yoldaş


			— Certamente é um risco. Os selvagens têm ficado muito audaciosos de algum tempo para cá. Nossos generais têm apresentado nas reuniões do conselho relatos que demonstram cada vez mais a prepotência deles. Seu irmão e os outros saberão lidar bem com a situação se encontrar com algum grupo selvagem, o que certamente ocorrerá. Mas o pior certamente virá quando entrarem em terras estranhas e hostis. Nunca se sabe o que poderá ser encontrado.


			— Temo pelas vidas deles...


			Disse ela caminhando na direção de Kuvvet.


			— Todos eles sabiam dos riscos e perigos que os aguardam nessa jornada. Que os deuses que ajudaram meu avô a conquistar essas terras, nos ajudem a mantê-los conosco.


			Disse ele, agora recebendo um caloroso abraço de sua esposa que demonstrava em seus belos olhos azuis sua preocupação com toda aquela situação, sendo acalentada por um carinho das mãos de Kuvvet em seus belos cabelos longos, loiros e cacheados. O frio da brisa vinda do Sul já não a afligia agora nos braços de seu amado marido e governador.
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